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Resumo 
O presente artigo tem por objetivo refletir sobre a identidade do adolescente nas aulas de arte no 
ensino médio, por meio da arte contemporânea e da cultura visual. A pesquisa nasceu da indagação 
sobre como trabalhar a crise de identidade da adolescência no ensino médio e de diversas questões 
pedagógicas enfrentadas no cotidiano. Dentre os motivos que levam a essa crise, destacam-se as 
inúmeras escolhas (acadêmicas, profissionais e sociais) que os alunos têm que fazer nesse momento 
em suas vidas. A pesquisa foi desenvolvida com base na abordagem qualitativa, tendo o seu 
delineamento como pesquisa-ação. A partir desse método de pesquisa, buscamos primeiramente 
conceituar a arte contemporânea na visão de Anne Cauquelin, a estética relacional discutida por 
Nicolas Bourriaud e posteriormente, falamos sobre a cultura visual de acordo com Fernando 
Hernández. Na sequência, apresentamos a implementação do projeto, que ocorreu, visando auxiliar o 
adolescente em suas reflexões sobre a sua identidade, criando um repertório visual crítico por meio 
da arte contemporânea e da cultura visual. A Intervenção Pedagógica foi desenvolvida no 3º ano do 
ensino médio do Colégio Estadual São Cristóvão, do Município de São José dos Pinhais, área 
metropolitana de Curitiba. Em paralelo com a implementação, ocorreu o Grupo de Trabalho em Rede 
– GTR, onde os professores da rede pública de ensino participaram de discussões sobre a 
intervenção pedagógica.  Através da pesquisa, foi possível perceber mudanças na visão de mundo e 
no universo cultural dos alunos, possibilitando um novo olhar sobre a arte e a sua importância no 
processo de ensino/aprendizagem no ensino médio, bem como, uma reflexão sobre a sua identidade 
cultural. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

 A presente pesquisa teve por objetivo refletir sobre a identidade do 

adolescente nas aulas de arte. O embasamento teórico se deu por meio da relação 

entre: arte contemporânea, estética relacional e cultura visual. 

Para alcançar esse objetivo, buscamos conceituar a arte contemporânea, a 

estética relacional e a identidade cultural, de maneira que dialogassem com o aluno 

do ensino médio e seu ambiente social. Após, procuramos conceituar a cultura 
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visual de forma que proporcionasse ao aluno um pensamento crítico e reflexivo 

sobre as imagens no seu cotidiano. 

Dessa forma, tentamos estabelecer uma relação entre o ensino da arte e a arte 

relacional, dentro da perspectiva da cultura visual. Assim, propomos atividades 

artísticas no âmbito da produção contemporânea da arte relacional, utilizando 

imagens da cultura visual do aluno, que possibilitem uma reflexão crítica e o auxilie 

no processo de reflexão sobre a sua identidade. 

 A aplicação do projeto, no último ano do ensino médio, se deu devido às 

diversas questões enfrentadas nas aulas de arte e devido às diferentes crises da 

adolescência nesse período.   

Trata-se de tema de relevância pedagógica, artística e social, pois a arte é uma 

forma de socialização do indivíduo, bem como da sua humanização. Na arte, as 

relações sociais estão representadas em todos os seguimentos e por esse motivo 

ela é imprescindível para o ser humano. Portanto, a arte deve ser pautada pela 

diversidade, liberdade de expressão, participação, respeito e cooperação de forma 

democrática por toda a sociedade.  

Assim o processo de socialização é também um processo de educação e 

crescimento do ser humano e em consequência do meio onde está inserido. Ao 

contemplar a diversidade e a construção das identidades, a arte dialoga com as 

diferenças, modificando e transformando a sociedade em um lugar melhor de se 

viver, tornando-se ímpar para o nosso desenvolvimento. 

É perceptível o quanto o adolescente sofre diante da diversidade cultural e 

das constantes escolhas que tem de fazer nesse momento em sua vida, pois as 

mesmas irão nortear o seu futuro educacional, profissional, financeiro e social.  Com 

a diversidade de caminhos a seguir não é de se estranhar a crise, ou melhor, as 

crises pelas quais o adolescente passa na contemporaneidade. Essas crises deixam 

transparecer, no seu comportamento mutável, individualista e imediatista, a sua 

fragilidade na construção da própria identidade. O adolescente tem tantas opções a 

sua frente que o confundem e parece haver um congelamento em suas ações, 

impedindo o seu posicionamento e a definição do que escolher. 

 Tendo em vista que o ensino da arte trabalha com as questões da 

diversidade em vários âmbitos sociais, a reflexão sobre a identidade do adolescente 

tornou-se uma questão importante a ser trabalhada na sala de aula com o aluno. 

Assim, por poder estar diretamente ligada ao momento de vida do aluno, a arte 



contemporânea foi eleita como ponto de partida nas reflexões, no intuito de auxiliá-lo 

em suas escolhas. Dessa forma, iniciamos a pesquisa por meio da arte 

contemporânea em especial da estética relacional e das obras da artista Ana 

Teixeira, que tem na relação com o outro a base do seu trabalho. 

Dando continuidade as reflexões da pesquisa, apresentamos a cultura visual 

como ferramenta para a análise das imagens do repertório artístico e cultural do 

aluno formando o seu “alfabetismo visual crítico” (HERNÁNDEZ, 2007), auxiliando 

não só a práxis pedagógica em arte, como também nas demais disciplinas. 

Este trabalho foi desenvolvido junto ao Colégio Estadual São Cristóvão – 

Ensino Fundamental e Médio, situado na Rua Paulo Scherner, nº 380, no bairro Vila 

Palmira no Município de São José dos Pinhais – PR, Área Metropolitana de Curitiba.  

 A pesquisa foi desenvolvida de acordo com os pressupostos da pesquisa 

descritiva, através da abordagem da pesquisa qualitativa, explorando as 

características dos indivíduos e dos seus grupos e meios, coletados pela 

observação descritiva sistemática dos mesmos. Seguindo esta linha de pesquisa e 

por envolver diretamente o pesquisador na ação investigativa, optou-se pela 

pesquisa-ação. Assim a implementação do projeto através da pesquisa-ação traz a 

arte de forma prática, como amiga e norteadora desse aluno, na construção de sua 

identidade.  

 Dessa forma, a pesquisa busca proporcionar ao aluno refletir sobre a sua 

própria identidade, nesse momento de transição e crise auxiliando-o nas suas 

escolhas pessoais.  Assim, optou-se pelo 3º Ano do Ensino Médio, oportunizando a 

esse aluno rever seus pontos de vista não só sobre a arte, mas também sobre os 

outros aspectos da sua vida acadêmica, profissional, financeira e social. 

 

 
2 ARTE CONTEMPORÂNEA, ESTÉTICA RELACIONAL E CULTURA VISUAL 
 
 

No final do século XIX a arte moderna se modificou distanciando-se das 

regras do academicismo e também do público, perdurando essa situação durante a 

primeira metade do século XX. Porém, na segunda metade do século XX, o pós-

modernismo trouxe para arte não só a continuidade das questões conceituais e 

estéticas levantadas por Duchamp no início do século, mas também as questões 

políticas, de nacionalidade, de gênero, de consumo, de identidade, de espaço e de 



tecnologia, bem como as questões culturais, étnicas e de sexualidade, em suas 

narrativas artísticas. (GOMBRICH,1999).  

Nesse momento, a arte acontece com autonomia e se articula socialmente 

com outras áreas do conhecimento, abordando as novas questões históricas. 

Segundo Argan: 

 

Exatamente no momento em que se afirma a autonomia da arte, coloca-se 
o problema de sua articulação com as outras atividades, isto é, de seu lugar 
e sua função no quadro cultural e social da época. Afirmando a autonomia e 
assumindo a total responsabilidade do seu agir, o artista não se abstrai da 
realidade histórica; declara explicitamente, pelo contrário, ser e querer ser 
do seu próprio tempo, e muitas vezes aborda, como artista, temáticas e 
problemáticas atuais.(ARGAN, 1992 a, p.11 – 12) 
 

A arte sempre esteve em consonância com a história, como diz Argan: “A arte 

certamente teve um desenvolvimento histórico, correspondente à estrutura 

historicista dessa civilização.” (ARGAN, 1992 b, p. 19). Porém, é no século XXI que 

essas narrativas artísticas se transformam e multiplicam com uma velocidade 

incomparável aos séculos anteriores, movidas pelas novas tecnologias de 

informação e comunicação em rede. É a globalização da arte onde parece que as 

fronteiras físicas, políticas e culturais já não se encontram bem definidas e 

garantidas como antes. (CAUQUELIN, 2005). 

 Abalam-se e transformam-se assim as identidades que haviam estabilizado o 

mundo social por tanto tempo, fragmentando o indivíduo e dando espaço para novas 

e múltiplas identidades culturais. (HALL,1998). De acordo com Stuart Hall: 

 

Estas transformações estão também modificando nossas identidades 
pessoais, enfraquecendo o próprio sentido de nós mesmos enquanto 
sujeitos integrados. Esta perda de um “sentido de self” é algumas vezes 
chamado de deslocamento ou de des-centramento do sujeito. Este conjunto 
de duplos deslocamentos – descentrando indivíduos tanto de seu lugar no 
mundo cultural e social, quanto de si mesmos – constitui a “crise de 
identidade” para o indivíduo. (HALL, 1998, p. 9)  
 
 

Esta “crise de identidade” do indivíduo parece ter um paralelo na arte 

contemporânea, já que o artista não está mais sozinho no seu processo criador, 

tendo a participação e o contato direto do público, inclusive a sua contribuição 

direta/indireta na obra de arte, alterando a noção de autoria e a sua dimensão 

criativa e estética. Talvez, seja esta uma das dificuldades da arte contemporânea ser 

aceita na sua totalidade pelo público, “como arte”. Pois, a arte sempre esteve 



consagrada como algo de um universo distante, elitizado, de domínio “dos artistas”, 

porém, identificável como arte. Assim, o público parece sentir-se deslocado ao se 

colocar no lugar do artista vivenciando essas experiências temporais, espaciais e 

estéticas. 

 Como no conceito de “o lugar errado” (KWON, 2000) o público parece não ter 

o senso de pertencimento a esse lugar. Confuso com a sua própria crise de 

identidade, apesar de participar do processo criador, não conseguiria perceber-se 

como “ o artista” e o que foi o produto de sua participação como “ a obra de arte”. Do 

ponto de vista de Kwon: 

 

Com frequência nos sentimos confortados ao pensar que um lugar é nosso, 
que nós pertencemos a ele, que talvez até tenhamos vindo dele, e portanto 
estamos ligados a ele de alguma forma fundamental. Tais lugares (lugares 
“certos”) como que reafirmam nossa percepção de nós mesmos, nos 
refletindo de volta uma imagem de identidade fixa (grounded). Esse tipo de 
relação contínua entre um lugar e uma pessoa é o que se julga perdido, e 
precisado, na sociedade contemporânea. Em contraste, o lugar errado é 
geralmente pensado como um lugar ao qual sentimos que não pertencemos 
– estranho, desorientador, desestabilizante, mesmo aterrorizante. Esse tipo 
de relação estressante com o lugar é, por sua vez, pensado como 
prejudicial à capacidade do sujeito de constituir uma noção coerente 
consigo mesmo e com o mundo. (KWON, 2000, p. 33) 
 

 Dessa forma, na sociedade atual, a arte está por toda a parte, em todos os 

lugares, em todos os ramos de atividade, seja no mundo real e/ou no mundo virtual, 

acelerada através dos mecanismos de comunicação contemporâneos, tornando-se 

tão indispensável, quanto é mal compreendida e apreendida pelo público nessa 

grande rede global de informação. (CAUQUELIN, 2005). 

Cauquelin ainda diz: “querendo-se ou não, a sociedade tornou-se ‘uma 

sociedade cultural’. No nível artístico, as consequências são tão perturbadoras 

quanto a confusão que se opera no espírito do público.” (CAUQUELIN, 2005, p. 

161). 

A arte contemporânea coloca em xeque o processo criador, o fazer artístico e 

o próprio conceito da arte, desvinculando a arte do conceito acadêmico de belo. Ela 

traz a tona como obra de arte, o próprio processo, a execução e não o resultado 

final. O artista que antes era o autor e executor, ou seja, quem fazia a obra de arte, 

agora ele é quem propõem, ele é um mediador, um produtor, um gerenciador do 

processo artístico. (CAUQUELIN, 2005). 



Dessa forma a arte contemporânea é regida por um sistema de comunicação, 

uma rede que aproxima e distancia o público, pois ele também faz parte dessa rede, 

ele está na rede, assumindo o seu papel dinâmico. 

 A tecnologia traz o progresso e uma nova identidade individualizante, ao 

mesmo tempo que, traz uma nova identidade cultural massificante dentro dessas 

redes de comunicação. 

 A base da arte contemporânea é a comunicação e a relação nessa rede 

cultural entre o artista, o público, a prática artística crítica e seus desafios, diante 

dessa nova realidade, onde o próprio espaço/tempo da rede faz parte da obra, 

mesmo quando se acredita que não se faz parte dele. Na visão de Kwon: 

 

A prática artística crítica não é nem heroica nem patética. Não há nenhuma 
outra opção a não ser o confronto de uma situação problemática enquanto 
tal. Ela carrega em si a amarra da necessidade e da impossibilidade de 
modelar novas formas de estar no lugar, novas formas de pertencimento. 
Essa posição, precária e arriscada, talvez não seja o lugar certo para estar, 
mas é o único lugar de onde podemos encarar os desafios das novas 
ordens do espaço e tempo. (KWON, 2000, p. 33). 

 

 A arte deixa de ser um saber fazer para se tornar um sentir múltiplo, uma 

questão estética dentro de uma nova forma de pensar nesse fazer, nas técnicas e 

numa inusitada ética da criação. A ela cabe se reinventar a cada dia numa nova 

relação com o outro, numa liberdade experimental estética e cultural sem uma 

direção determinada. 

Nicolas Bourriaud (2009), autor da teoria da estética relacional na arte 

contemporânea, interpreta os diversos horizontes de possibilidades desse novo 

momento da arte em que o mundo e os relacionamentos humanos são o foco 

principal e busca interpretar as novas abordagens com relação à forma num campo 

novo e produtivo das experimentações sociais. Através da comunicação, nasce 

então o conceito da arte relacional, onde o artista e o público se mesclam. Para 

Bourriaud: 

 

Hoje, a comunicação encerra os contatos humanos dentro de espaços de 
controle que decompõem o vínculo social em elementos distintos. A 
atividade artística, por sua vez, tenta efetuar ligações modestas, abrir 
algumas passagens obstruídas, pôr em contato níveis de realidade 
apartados. (BOURRIAUD, 2009, p. 11) 
 



Segundo Bourriaud, a atividade artística evolui conforme a época e os 

contextos sociais, sendo importante apreender as transformações em curso no 

campo social para entender os comportamentos artísticos. Assim, a arte 

contemporânea propõem novos modelos perceptivos, experimentais, críticos e 

participativos, apresentando o mundo na realidade do seu espaço/tempo. 

(BOURRIAUD, 2009). 

Dessa forma, a arte relacional ocupa-se das interações humanas e seu 

contexto social, derivados de uma cultura das metrópoles mundiais, a partir da 

urbanização generalizada que se desenvolveu após a Segunda Guerra Mundial. 

Para Bourriaud: 

A possibilidade de uma arte relacional (uma arte que toma como horizonte 
teórico a esfera das interações humanas e seu contexto social mais do que 
a afirmação de um espaço simbólico autônomo e privado) atesta uma 
inversão radical dos objetivos estéticos, culturais e políticos postulados pela 
arte moderna. Em termos sociológicos gerais, essa evolução deriva 
sobretudo do nascimento de uma cultura urbana mundial e da aplicação 
desse modelo citadino a praticamente todos os fenômenos culturais. 
(BOURRIAUD, 2009, p.19 – 20) 
 

Nesse contexto, para Bourriaud, a arte e o mundo estão em constante 

transformação, à medida em que, a sociedade altera as suas relações e 

comunicações entre os indivíduos e o meio onde estão inseridos, de acordo com o 

espaço-tempo em que essas relações ocorrem, representando um interstício social. 

Segundo Bourriaud:  

O termo interstício foi usado por Karl Marx para designar comunidades de 
troca que escapavam ao quadro da economia capitalista, pois não 
obedeciam à lei do lucro: escambo, vendas com prejuízo, produções 
autárquicas etc. O interstício é um espaço de relações humanas que, 
mesmo inserido de maneira mais ou menos aberta e harmoniosa no sistema 
global, sugere outras possibilidades de troca além das vigentes nesse 
sistema. É exatamente esta a natureza da exposição de arte 
contemporânea no campo do comércio das representações: ela cria 
espaços livres, gera durações com um ritmo contrário ao das durações que 
ordenam a vida cotidiana, favorece um intercâmbio humano diferente das 
“zonas de comunicação” que nos são impostas. O contexto social atual 
restringe as possibilidades de relações humanas e, ao mesmo tempo, cria 
espaços para tal fim. (BOURRIAUD, 2009, p.22 – 23) 
 

A obra de arte não é mais apenas uma representação dos espaços e das 

relações humanas nesses espaços cotidianos, mas ela também faz parte desse 

processo relacional gerando novas relações no mundo de forma prática, criando 



novos diálogos e interlocuções entre a arte e a sociedade, sendo muitas vezes o 

próprio processo relacional.  De acordo com Bourriaud: 

Os artistas procuram interlocutores: visto que o público continua a ser uma 
entidade bastante irreal, eles incluem esse interlocutor no próprio processo 
de produção. O sentido da obra nasce do movimento que liga os signos 
emitidos pelo artista, mas também da colaboração dos indivíduos no espaço 
expositivo. (Afinal, a realidade é apenas o resultado transitório daquilo que 
fazemos juntos, como escrevia Marx.). (BOURRIAUD, 2009, p.114) 
 

Portanto, a estética relacional parte das relações humanas, desses encontros 

fortuitos que geram novas possibilidades de entendimento do mundo, pois tem como 

ponto de partida as contingências do mundo, dos laços que unem os indivíduos em 

formas sociais históricas. Esse materialismo que sustenta a estética relacional foi 

definido por Louis Althusser como um “materialismo do encontro fortuito” ou 

materialismo aleatório. (BOURRIAUD, 2009). 

Assim, os artistas relacionais constituem um grupo que não se apoia na 

reinterpretação de movimentos estéticos do passado. A arte relacional não é o 

retorno a nenhum estilo, pois ela nasce da observação do presente e de uma 

reflexão sobre o destino da atividade artística, baseando-se nas relações humanas 

como o lugar de sua obra. Os artistas consideram a inter-subjetividade e a interação 

como ponto de partida e de chegada, como os principais elementos a dar forma à 

sua atividade. O espaço em que se apresentam suas obras é o da interação dando 

abertura ao diálogo, liberdade ideológica com socialidades alternativas. A obra de 

arte é de fato um interstício social com novas possibilidades de vida e experiências 

estéticas na arte relacional. (BOURRIAUD, 2009). 

 A arte relacional traz à tona novos questionamentos sobre a arte e a 

produção artística contemporânea, que vão além da experiência estética tradicional, 

abrindo caminho para novos artistas que apostam nessa forma de arte que prioriza 

os relacionamentos e as relações humanas na sociedade. Um belo exemplo dessa 

nova forma de arte está no trabalho da artista brasileira Ana Teixeira. 

Ana Teixeira tem formação em Artes Plásticas pela ECA, USP, onde também 

cursou o mestrado em Poéticas Visuais, com o Profº Dr. Martin Grosmann com o 

tema: Intervenções artísticas em espaços públicos – a interatividade como questão 

política e social, e com o título “Trocas: A Arte na Rua e a Rua na Arte”. O seu 

trabalho tem se baseado em intervenções em espaços públicos e em obras que 

privilegiam o espectador em sua construção. Dessa forma suas proposições 



artísticas estão dentro do conceito da arte relacional, que é baseada na estética 

relacional de Nicolas Bourriaud, questionando a possibilidade de gerar relações no 

mundo, num campo prático da arte onde tradicionalmente está destinado a 

representar essas relações, fazendo outras possibilidades de trocas além das 

existentes no sistema (TEIXEIRA, 2013). Segundo Ana Teixeira, em entrevista ao 

apresentador Jô Soares no dia 26 de junho de 2012, no “Programa do Jô”, da 

emissora Rede Globo: 

 
É a arte que vai além do objeto e está preocupada com a relação que se 
estabelece entre a produção artística e o observador/espectador, que na 
verdade se torna um participador, como já queria Hélio Oiticica, que é o pai 
da arte relacional no Brasil, somos todos filhos de Oiticica.(ANA, 2012). 
 

A arte relacional é, portanto, constituída de interações humanas e seu 

contexto social, itens que a artista procura no contato direto com o outro nas ruas de 

São Paulo, do Brasil e do mundo, tendo já trabalhado em projetos na Europa, 

Canadá e América do Sul. 

A relação com o outro está baseada na rede de comunicação, e essas 

comunicações seguem através das imagens e “como estas imagens dão a ver o 

mundo de cada um”. (LEÃO, 2008, p. 129). 

A imagem se torna então, um veículo potencial da informação e da 

comunicação, dentro do espaço/tempo cultural do artista e do público, na 

complexidade das relações que fomentam. Essas imagens nem sempre conseguem 

abordar todos os sentidos ou representar a realidade na sua totalidade, pois as 

imagens são um tipo particular de signos, capaz de construir narrativas junto com o 

observador, sendo ele peça ativa e participativa nessa construção, de acordo com o 

seu ver e o ver da própria imagem. De acordo com Leão: 

 
O que começamos a perceber é que as imagens do mundo criadas pela 
pintura ou pela fotografia, são do mundo menos pelo que representam e 
mais por como elas se apresentam, geralmente trazendo em sua estrutura 
lógica – ou sintática, se quisermos -, um verdadeiro tratado de como se vê, 
ou como se reproduz determinada visão de mundo. O entendimento desses 
elementos é importante pela efetividade com que as imagens atuam na 
transmissão de significados e conhecimento, muitas vezes absorvidos de 
modo inconsciente, e que podem descrever formas de liberdade ou 
perpetuar preconceitos e estruturas de poder. (LEÃO, 2008, p. 134 - 135). 
 

A imagem é, então, um componente importante na cultura, sendo utilizada 

para ler as histórias que não foram contadas em palavras, mas vai além delas.  



Assim sendo, a arte contemporânea é uma imensa rede de imagens que se 

comunicam entre si, juntamente com os artistas e o público, suscitando novas 

formas de ver e enxergar o mundo em que estamos inseridos, numa questão 

dialética, em que as respostas não importam, e sim as perguntas que emergem das 

múltiplas relações dessa rede de comunicação. Nesse contexto globalizado do 

mundo da cultura visual, surgem as novas e complexas identidades dos indivíduos 

com um novo olhar em construção, para uma nova arte, com diferentes narrativas. 

Como Hernández diz: 

Por este motivo, a expressão cultura visual refere-se a uma diversidade de 
práticas e interpretações críticas em torno das relações entre as posições 
subjetivas e as práticas culturais e sociais do olhar. Desse ponto de vista, 
quando me refiro neste livro à cultura visual, estou falando do movimento 
cultural que orienta a reflexão e as práticas relacionadas a maneira de ver e 
de visualizar as representações culturais e, em particular, refiro-me às 
maneiras subjetivas e intra-subjetivas de ver o mundo e a si 
mesmo.(HERNÁNDEZ, 2007, p. 22) 

 

Dessa forma a cultura visual auxilia o homem a criar um repertório visual 

crítico que permita analisar, interpretar, avaliar e criar a partir da relação entre os 

saberes que circulam a sua volta (escrito, oral, visual) e que saturam as mídias nas 

sociedades contemporâneas, um novo regime de visualidade que facilita novas 

experiências reflexivas críticas sobre o que vê e as influências daquilo que se vê em 

sua vida. 

Em suma a cultura visual dá liberdade de ação reflexiva e crítica ao homem, 

diante das imagens do mundo, a partir do momento que o ensina a ler o que vê, com 

olhos críticos e reflexivos, mediante a sua própria cultura, a cultura na qual as 

imagens foram criadas e a formação cultural que se constrói a partir dessas 

imagens. 

A cultura visual dá sentido à variedade infinita de realidade exterior mediante 

uma seleção, interpretação e representação dessa realidade. 

Segundo Hernández (2007) é um campo de estudo recente que trata das 

questões em torno da construção do visual nas artes e na vida cotidiana, centrada 

na imagem visual como foco nos processos e por meio do qual os significados são 

produzidos em contextos culturais, ou seja, muda o contexto, muda o significado. Há 

propostas intelectuais que se colocam em termos das práticas culturais relacionadas 

ao olhar e às maneiras culturais de olhar na vida contemporânea, em especial às 



práticas que favorecem as representações de nosso tempo e nos fazem repensar as 

narrativas do passado. De acordo com Hernández: 

 

Do meu ponto de vista, trata-se de enfrentar um desafio de maior 
importância: adquirir um “alfabetismo visual crítico” que permita aos 
aprendizes analisar, interpretar, avaliar e criar a partir da relação entre os 
saberes que circulam pelos “textos” orais, auditivos, visuais, escritos, 
corporais e, especialmente, pelos vinculados às imagens que saturam as 
representações tecnologizadas nas sociedades contemporâneas. 
(HERNÁNDEZ, 2007, p. 24) 

 

Assim sendo, a cultura visual colabora para a construção do saber e do 

conhecimento do indivíduo, nesse “alfabetismo visual crítico” onde o seu repertório 

de imagens o auxilia a formar o seu senso crítico e reflexivo ao longo de sua 

existência. Nesse sentido a escola é de vital importância e em especial a disciplina 

de arte, onde o aluno formará junto com o professor, o seu repertório de imagens, 

contando sua própria narrativa, interpretando criticamente suas vivências e 

experiências estéticas visuais no seu cotidiano. Dessa forma a cultura visual sugere 

outro rumo para a educação das artes visuais. Segundo Hernández: 

 
Em um mundo dominado por dispositivos visuais e tecnologias da 
representação (as artes visuais atuam como tais), nossa finalidade 
educativa deveria ser a de facilitar experiências reflexivas críticas. 
Experiências que permitam aos estudantes, como aponta Nancy Pauly 
(2003), terem a compreensão de como as imagens influem em seus 
pensamentos, em suas ações e sentimentos, bem como a refletir sobre 
suas identidades e contextos sócio-históricos. (HERNÁNDEZ, 2007, p. 25) 
 

A disciplina de arte, então, se torna mais significativa, do ponto de vista 

sociológico, ao nortear o aluno nas suas escolhas visuais de forma consciente, 

reflexiva e crítica, colaborando para a formação do seu repertório de cultura visual, 

abrindo caminho para a formação da sua identidade cultural e, em consequência, a 

sua própria identidade. Como diz Hernández: 

Trilhar esse caminho da arte na educação não corresponde a uma moda, 
mas sim conecta com um fenômeno mais geral que tem a ver com o papel 
da escolarização na sociedade da informação e da comunicação, e com a 
necessidade de oferecer alternativas aos alunos para que aprendam a 
orientar-se e a encontrar referências e pontos de ancoragem que lhes 
permitam avaliar, selecionar e interpretar a avalanche de informações que 
recebem todos os dias. (HERNÁNDEZ, 2000, p. 50) 
 



 A arte na educação constrói um referencial visual e auxilia na compreensão 

da cultura visual ao permitir ao aluno acessar diferentes culturas de diferentes 

épocas e sociedades por meio da produção artística mundial, conectada nessa rede 

global de informações. Seguindo esse encaminhamento, Hernández coloca que: 

 
A arte na educação para compreensão tem como finalidade evidenciar a 
trajetória percorrida pelos olhares em torno das representações visuais das 
diferentes culturas para confrontar criticamente os estudantes com 
elas.Trata-se de expor os estudantes não só ao conhecimento formal, 
conceitual e prático em relação às Artes, mas também à sua consideração 
como parte da cultura visual de diferentes povos e sociedades. Esse 
enfoque compreensivo trata de favorecer neles e nelas uma atitude 
reconstrutiva, ou seja, de autoconsciência de sua própria experiência em 
relação às obras, aos artefatos, aos temas ou aos problemas que trabalham 
na sala de aula (e fora dela). (HERNÁNDEZ, 2000, p. 50) 

 

 Nesse contexto a arte na educação traz novos caminhos e novas 

possibilidades de crescimento sócio-cultural ao aluno, permitindo que ele próprio crie 

sua narrativa estética visual, por meio das imagens que vivencia e que ele próprio 

produz na sua relação com o meio. 

 

 
3 IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO 
 
 
 Partindo-se do pressuposto da pesquisa descritiva, onde os problemas podem 

ser resolvidos e as práticas melhoradas por meio da observação objetiva e 

detalhada, da análise e da descrição de determinado grupo, neste caso, os jovens 

adolescentes que cursam o ensino médio na escola pública, e tendo em vista a 

finalidade prática do trabalho, objetivou-se trabalhar de acordo com a abordagem da 

pesquisa qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 1994), explorando as características dos 

indivíduos e dos seus grupos e meios, coletados pela observação descritiva 

sistemática dos mesmos. Devido a essas características, o trabalho em questão, 

envolveu diretamente o pesquisador na ação investigativa, optando-se pela 

pesquisa-ação que parte da premissa de uma intervenção na realidade, juntamente 

com uma análise muito próxima dessa intervenção. Segundo Moreira e Caleffe: 

Ao observar alguns exemplos do uso do método na literatura de pesquisa, é 
possível identificar algumas características tangíveis: a) a pesquisa-ação é 
situacional – está preocupada com o diagnóstico do problema em um 
contexto específico para tentar resolvê-lo nesse contexto; b) é usualmente 
(embora não inevitavelmente) colaborativa – equipes de pesquisadores 



trabalham juntos no projeto; c) ela é participativa – os participantes da 
equipe tomam parte diretamente ou indiretamente na implementação da 
pesquisa; d) ela é auto-avaliativa – as modificações são continuamente 
avaliadas, pois o principal objetivo é melhorar a prática. (MOREIRA; 
CALEFFE, 2008, p. 90) 

 

Nesse sentido, a pesquisa-ação contribuiu de fato para a transformação 

prática da realidade, adequando-se perfeitamente às necessidades do projeto, que 

visou buscar meios práticos de auxiliar o aluno nas suas escolhas e, em 

consequência, na construção da sua identidade, “introduzindo a importância da 

construção da identidade como contraponto à obsessão pelos conteúdos 

‘fundamentais’ ”  (HERNÁNDEZ, 2000, p. xi), por meio de uma nova práxis 

pedagógica em arte, baseada na cultura visual e suas relações com o aluno. 

Segundo Hernández: 

O universo do visual é, na atualidade, como sempre foi, mediador de 
valores culturais (não esqueçamos, como nos lembra Janet Wolff, 1997, que 
as referências estéticas e artísticas também são construídas socialmente). 
Mas o visual é hoje mais plural, onipresente e persuasivo que nunca. As 
relações dos indivíduos, de maneira especial dos meninos, das meninas e 
dos adolescentes, com esse universo não conhece limites disciplinares e 
institucionais. Diante disso, um ensino de arte (a educação em geral) não 
deveria esquecer que a arte é uma categoria que se redefine de maneira 
constante e em múltiplas direções, e o papel dos artistas se move entre a 
“coisa latente” que conta “sua” história e a voz-imagem que recolhe as 
vozes-experiências de outros que surgem do diálogo com seu meio e que 
se reflete em histórias compartilhadas. (HERNÁNDEZ, 2000, p. x – xi) 

  

Dessa forma, o ensino da arte na perspectiva da cultura visual deve estar em 

constante adequação às mudanças culturais, tendo em vista que, hoje, cada vez 

mais o universo das imagens se torna presente em nosso cotidiano. 

De acordo com a metodologia de pesquisa adotada, o Projeto de Intervenção 

Pedagógica foi desenvolvido junto ao Colégio Estadual São Cristóvão – Ensino 

Fundamental e Médio, situado à Rua Paulo Scherner, nº 380, no bairro Vila Palmira 

no Município de São José dos Pinhais – PR, Área Metropolitana de Curitiba.  A 

implementação do projeto ocorreu no 3º período do Programa PDE, no 1º semestre 

de 2014, entre os meses de fevereiro e junho, num total de 64 horas.  

 As ações foram direcionadas a três turmas do 3º Ano do Ensino Médio, cerca 

de 110 alunos, com o objetivo de refletir sobre a identidade do adolescente nas aulas 

de arte. A pesquisa foi desenvolvida a partir da arte contemporânea (CAUQUELIN, 

2005), da estética relacional (BOURRIAUD, 2009), e dos estudos da cultura visual 



(HERNÁNDEZ, 2007). 

 A implementação ocorreu no 3º Ano do Ensino Médio, pois verificamos que 

os alunos nesse período enfrentam muitas questões para as quais não se sentem 

seguros e capacitados em suas escolhas, como: o término do ensino médio e 

escolha de um curso a nível superior; definição e escolha profissional; que caminho 

seguir e o que fazer por não ter mais que ir a escola; com o que e com quem se 

identificar, de acordo com a sua forma de ver e sentir o mundo a sua volta. 

 O trabalho teve como proposta didático-pedagógica, fornecer aos alunos, 

subsídios que visassem ampliar seus conhecimentos e contribuir para a 

compreensão crítica a respeito da sua identidade cultural (HALL, 2011). Da mesma 

forma, procurou levar os alunos a refletir e rever sua identidade no sentido de utilizar 

esses conteúdos nas aulas de arte e das outras disciplinas, a fim de aprimorar o seu 

aprendizado e o seu conhecimento sobre si mesmo, auxiliando no seu 

direcionamento quanto as suas escolhas futuras, relacionadas com a sua formação 

acadêmica, profissional e pessoal. De acordo com Hernández: 

 

A finalidade do olhar que aqui se propõe não é outra que: ajudar a 
compreender a realidade, a continuar o processo de examinar os 
fenômenos que nos rodeiam de uma maneira questionadora e construir 
“visões” e “versões” alternativas não só diante das experiências cotidianas, 
mas também diante de outros problemas e realidades distanciados no 
espaço e no tempo do nosso (o dos adultos e o das crianças e 
adolescentes).  Um professor que tenha presente essa perspectiva sobre a 
compreensão concebe o conhecimento como produzido culturalmente e 
reconhece a necessidade de construir critérios com os alunos para avaliar a 
qualidade desse conhecimento. (HERNÁNDEZ, 2000, p. 31 – 32) 
 
 
 

 Dessa forma, as atividades nas aulas de arte foram desenvolvidas para 

introduzir e explicar aos alunos um mundo de imagens produzidas artísticas e 

culturalmente para que os ajudasse a construir suas próprias referências visuais e 

lhes permitisse interpretar os fatos e situações com os quais se relacionam. Pois, 

como Hernández coloca: 

 
Quando um estudante realiza uma atividade vinculada ao conhecimento 
artístico, a pesquisa evidenciou algo que, por óbvio, muitos esquecem: que 
não só potencia uma habilidade manual, desenvolve um dos sentidos (a 
audição, a visão, o tato) ou expande sua mente, mas também, e sobretudo, 
delineia e fortalece sua identidade em relação às capacidades de discernir, 
valorizar, interpretar, compreender, representar, imaginar, etc. o que lhe 
cerca e também a si mesmo. (HERNÁNDEZ, 2000, p.42) 
 



 
Assim a implementação do projeto visou trabalhar a arte familiarizando os 

alunos com as imagens da cultura visual da contemporaneidade e da arte relacional 

da artista Ana Teixeira, que desenvolve um trabalho baseado na estética relacional 

(BOURRIAUD, 2009), com temas que envolvem a questão da identidade cultural. 

Dessa forma, os alunos puderam construir o seu próprio repertório visual nas trocas 

e nas relações com o outro. 

Para tanto, o projeto foi desenvolvido, a partir da aplicação da Produção 

Didático-pedagógica elaborada no PDE, no 2º semestre de 2013, que consistia em 

um Caderno Pedagógico com 4 Unidades Pedagógicas para o aluno e 1 Unidade 

Pedagógica para o professor, iniciando com a conceituação da arte contemporânea, 

da estética relacional, da cultura visual e da identidade cultural. 

 Foram desenvolvidas as atividades da Produção Didático-pedagógica, onde 

os alunos trabalharam a estética relacional através do happening, construíram 

cartazes individuais sobre a sua identidade cultural e postaram em suas redes 

sociais para coletas de dados dos comentários. Fizeram atividades de leitura de 

imagem em sala e construíram seu álbum fotográfico com suas preferências 

culturais, bem como fizeram seu portfólio, com os passos observados do trabalho 

registrados em forma de relatórios pelos alunos e pelo professor. Esse ato de ver é 

feito com olhos críticos e reflexivos, mediante a sua própria cultura, a cultura na qual 

as imagens foram criadas e a formação cultural que se constrói a partir dessas 

imagens. (HERNÁNDEZ, 2007). 

Por fim, foram feitas as análises e pareceres junto aos alunos a respeito dos 

resultados obtidos, nos relatórios de observação do professor em sala de aula e nos 

relatórios obtidos pelos alunos, sobre o porquê das escolhas das imagens e sobre a 

postagem dos cartazes nas redes sociais e a construção do seu álbum fotográfico e 

do portfólio. 

O início da implementação se deu com a apresentação à Direção, Equipe 

Pedagógica, Professores e Funcionários, do Projeto de Intervenção Pedagógica na 

Escola, durante a semana pedagógica no primeiro semestre de 2014, sendo muito 

bem recebido por todos os participantes, que consideraram relevante a sua 

implementação.  

Na segunda etapa, no início das aulas do semestre, foi apresentado e 

repassado aos alunos a Produção Didático-pedagógica, que consistia de Um 



Caderno pedagógico com 4 Unidades Pedagógicas para o aluno e 1 Unidade 

Pedagógica para o professor. O Repasse desse material foi feito de forma virtual por 

email e pen-drive, e em apostilas. Nessa etapa também foi feita a conceituação e 

reflexão sobre os conceitos de Arte Contemporânea (CAUQUELIN, 2005), Arte 

Relacional (BOURRIAUD,2009) e apresentada a artista Ana Teixeira, estabelecendo 

uma relação com o universo cultural dos alunos. 

Os alunos acharam interessante ter uma cópia virtual (por email ou pen-drive) 

da Produção Didático-pedagógica que manuseiam na escola, podendo acessá-la a 

qualquer momento através dos dispositivos tecnológicos que possuem (computador, 

celular, tablet), além do fato das inúmeras possibilidades de acessos ao 

conhecimento sobre o assunto de cada unidade, por meio dos links e hiperlinks 

distribuídos no texto. 

 Contudo, a Arte Contemporânea e a Arte Relacional, a princípio, causaram 

estranheza entre os alunos: A arte contemporânea, por trazer inúmeras narrativas 

artísticas que se multiplicam rapidamente, graças às tecnologias de informação e 

comunicação ( TIC’s), criando um  sistema de comunicação, uma rede, onde o 

público também está envolvido (CAUQUELIN, 2005); A Arte Relacional, por ocupar-

se das relações e comunicações entre os indivíduos e o seu contexto social, onde o 

público esse processo artístico (BOURRIAUD, 2009). 

No entanto, após a análise das obras da Artista Ana Teixeira, as atividades 

propostas na Produção Didático-pedagógica e a produção de um happening sobre 

amizade na escola, houve uma aproximação com a arte contemporânea e até uma 

certa identificação dos alunos com a estética relacional. Foi possível perceber que 

as atividades propostas na Unidade 1 do Caderno Pedagógico, como a pesquisa 

sobre imagens de obras de arte contemporâneas, possibilitou aos alunos ampliarem 

o seu repertório visual sobre arte (HERNÁNDEZ, 2007). Da mesma forma, a 

atividade de produção de fotos self individuais e de fotos que representassem as 

relações interpessoais dos alunos, possibilitou a compreensão da estética relacional 

(BOURRIAUD, 2009). 

Na terceira etapa, foram trabalhados os conceitos de Cultura Visual 

(HERNÁNDEZ, 2007) e Identidade Cultural (HALL, 1998). Após o entendimento 

desses conceitos, foram feitas as leituras de imagens, dinâmicas, apresentações, 

interações em grupo e relatórios dos alunos sobre os exercícios feitos em sala, 

sendo observadas mudanças na visão de mundo e no universo cultural dos alunos. 



As primeiras leituras de imagens foram feitas oralmente, em conjunto com os 

alunos, sobre fotografias de paisagens e animais que compunham o espaço da sala 

de aula. Na sequência, foram feitas leituras por escrito, de imagens de revistas 

escolhidas de forma individual pelos alunos. Essas leituras eram pouco 

observadoras, não indo muito além do óbvio que a imagem demonstrava, sem 

maiores detalhes ou interpretações.  

À medida que se faziam os exercícios e dinâmicas em grupo, instigando uma 

leitura mais detalhada do que se via e solicitando uma sugestão de interpretação de 

significados não tão aparentes, os alunos passaram a ser mais observadores e 

questionadores, gerando verdadeiros debates sobre o significado e propósito de 

cada imagem. Essa mudança de postura dos alunos foi marcante ao longo das 

atividades de leitura de imagem da Produção Didático-pedagógica, como a leitura da 

imagem de um pôr do sol, na Unidade 2 do Caderno Pedagógico, onde surgiram 

diversas interpretações da imagem e até sugestões de motivos que levaram o 

fotógrafo a registrar esse momento. 

 Da mesma forma, as atividades propostas na Produção Didático-pedagógica 

fizeram com que pensassem, de forma mais profunda, sobre as imagens e sobre si 

mesmos, em especial, nas atividades da Unidade 3 do Caderno Pedagógico: 

Quantos “EU”(s) existem em mim? ; Que imagens me representam?.  

Na primeira atividade, os alunos responderam a perguntas sobre si mesmo e 

sua identidade cultural através de imagens, que foram então utilizadas para elaborar 

um pôster. Após, apresentaram o seu pôster entre os amigos e em redes sociais e 

anotaram os comentários, tais como, se o pôster o representava ou se faltava 

alguma coisa. Baseados nesses relatos, os alunos escolheram uma imagem extra 

que poderia ter participado do pôster.  Por fim, fizeram um relatório sobre todo o 

processo e suas próprias opiniões.  

Na segunda atividade, os alunos tiveram que responder também com 

imagens quais eram suas preferências, desde lugares e objetos até pessoas e 

linguagens artísticas. Após, montaram um álbum fotográfico (virtual ou de forma 

concreta) com essas imagens juntamente com a justificativa de suas escolhas e 

apresentaram à turma. Por último, fizeram um relatório de todo o processo, inclusive 

com relação à apresentação em sala e os comentários dos colegas. 

Dessa forma, pode-se observar que ocorreu uma mudança de 

comportamento de alguns alunos que se tornaram mais maduros em relação às 



suas atitudes, após executarem as atividades e refletirem sobre os comentários dos 

amigos, professores, familiares, colegas e sobre suas próprias escolhas. Assim, as 

atividades propostas foram fundamentais na reflexão dos alunos sobre a sua 

identificação cultural, sendo perceptível a firmeza e segurança com que 

apresentavam seus trabalhos, bem como os relatórios individuais, justificando e 

defendendo as imagens escolhidas que representavam a sua identidade cultural e 

suas preferências, mesmo quando não eram do gosto da maioria.  

 Na última etapa, foi elaborada a Construção do Portfólio (HERNÁNDEZ, 

2000), de acordo com a Identidade Cultural do aluno, onde os alunos puderam 

refletir sobre seus relatórios e todo o processo desde o início do semestre. 

O Portfólio permitiu uma visão de “processo” e não apenas de “atividade” em 

arte. Como diz Hernández: “A função do portfólio se apresenta assim como 

facilitadora da reconstrução e reelaboração, por parte de cada estudante, de seu 

processo ao longo de um curso ou de um período de ensino.” (HERNÁNDEZ, 2000, 

P.165).  A entrega em meio digital demonstrou a familiaridade dos alunos com a 

tecnologia, cada vez mais presente em seu dia a dia. Mas, houve também alguns 

alunos que preferiram confeccionar seus portfólios em pastas decoradas de acordo 

com a sua identidade cultural. Em ambos os casos, enfatizaram como eram os seus 

objetivos iniciais e como suas metas foram se modificando ao longo dos trabalhos 

desenvolvidos, bem como outras metas foram idealizadas e alcançadas inclusive 

algumas que não tinham certeza que eram capazes. 

A construção do Portfólio foi interessante, pois cada aluno pode rever todo o 

seu processo e analisar o seu próprio desenvolvimento desde o início da 

implementação do projeto. Muitos ficaram surpresos ao saber que desde a primeira 

unidade da Produção Didático-pedagógica já estavam fazendo o portfólio, porém 

alguns alunos não seguiram as instruções de salvar as atividades feitas desde o 

início ficando sem esse registro. No entanto, esse fato também foi mais um 

aprendizado, pois os alunos entenderam com isso, que todos os nossos atos e 

escolhas refletem em uma consequência que nem sempre é o que gostaríamos ou 

esperávamos. Dessa forma, os alunos comentaram que vão começar a prestar mais 

atenção naquilo que estão fazendo e tentar guardar aquilo que for importante, não 

só na escola, mas em suas vidas também. 

 Foi interessante ver como os dispositivos tecnológicos estão realmente entre 

os objetos preferidos dos alunos e presentes nos seus trabalhos artísticos, 



delineando um perfil entre eles de construir um portfólio virtual. Como diz 

Hernández: “a arte é uma categoria que se redefine de maneira constante e em 

múltiplas direções” (HERNÁNDEZ, 2000, p. x-xi). 

Os portfólios feitos de forma virtual são muito práticos e com diversos 

recursos criativos, podendo ser guardados num pen-drive ou numa pasta de arquivo 

até do celular do aluno, juntamente com todos os seus trabalhos e documentos 

importantes. Há aqueles que ainda preferem outros formatos de portfólio, de forma 

concreta, mas é a minoria. Mesmo assim, cada um preserva uma característica 

cultural própria que se encaixa perfeitamente à linha que traçaram desde o início, 

nas suas primeiras escolhas nas atividades propostas.  

Os alunos ficaram muito satisfeitos com o resultado final de seus trabalhos e 

todos comentaram sem exceção que modificaram a sua forma de ver o mundo e em 

especial de ver a arte e sua importância no ensino médio, mesmo aqueles que não 

concluíram todas as atividades foram atingidos de alguma forma nessa mudança de 

pensamento.  Para eles a arte contemporânea deixou de ser algo incompreensível e 

passou a fazer parte de seu dia a dia, assim como a leitura de imagem passou a ser 

algo cotidiano, como um aluno disse: “A professora lançou uma “maldição” sobre 

nós, nunca mais vou conseguir olhar uma obra de arte ou uma imagem de qualquer 

coisa sem pensar nas nossas discussões nas aulas de arte”. Acredito que essa frase 

resume o sucesso da implementação do projeto. 

 

 

4 DISCUSSÕES E REFLEXÕES DO GTR - GRUPO DE TRABALHO EM REDE 

 

Durante a implementação do Projeto de Intervenção Pedagógica na Escola no 

primeiro semestre de 2014, foram realizadas em paralelo as atividades do GTR - 

Grupo de Trabalho em Rede. Através da plataforma Moodle do AVA - Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, os professores de arte da Rede Pública Estadual de 

Ensino discutiram e analisaram as etapas da presente pesquisa, dividida em três 

temáticas: Temática 1 – Projeto de Intervenção Pedagógica; Temática 2 – Produção 

Didático-pedagógica; Temática 3 – Implementação do Projeto. As discussões foram 

conduzidas no sentido de refletir sobre a relevância do Projeto de Intervenção 

Pedagógica, a eficácia da Produção Didático-pedagógica e a coerência da 

Implementação na Escola.  



Segundo os professores participantes do GTR-2014, a arte contemporânea 

ainda é uma ilustre desconhecida dos nossos alunos e também de alguns 

professores e como Cauquelin havia colocado, tornando-se tão indispensável no 

nosso dia a dia, quanto é mal compreendida e apreendida pelo público, dentro da 

rede global de informação. (CAUQUELIN, 2005). 

Além desse fato, o difícil momento que os alunos passam no ensino médio, 

em especial no 3º ano, sobre as escolhas que terão que fazer em suas vidas e que 

irão colaborar para a construção da sua identidade, foram motivos mais que 

relevantes para a realização do projeto.  

Sendo vasto o campo da arte contemporânea, o grupo de professores do 

GTR considerou providencial que o projeto limitou-se a arte relacional, “uma arte que 

toma como horizonte teórico a esfera das interações humanas e seu contexto social“ 

(BOURRIAUD, 2009, p.19). 

Conceituada por Bourriaud (2009), a arte relacional se tornou o viés de 

partida para o aluno conhecer um mundo novo, onde a relação com o outro e 

consigo mesmo são a base do processo artístico. É o interstício social, onde, a obra 

de arte vai além da representação dos espaços e das relações nesse espaço, ela 

também faz parte desse processo relacional, gerando novas relações e novos 

diálogos entre a arte e a sociedade, sendo inclusive o próprio processo relacional. 

(BOURRIAUD, 2009). 

Dentro desse pensamento, a leitura de mundo se fez necessária, e a cultura 

visual o caminho pelo qual se desvendou e ampliou o repertório visual do aluno, o 

“alfabetismo visual crítico” de Hernández (2007), possibilitando ler e compreender o 

mundo de imagens que os cercam todos os dias e que formam a sua identidade 

cultural de forma reflexiva e crítica. (HERNÁNDEZ, 2007). 

Os professores do GTR entenderam que nesse processo de construção de 

relações, conceitos e identidades, o portfólio como propõe Hernández (2000), se 

apresentou como o meio eficaz de proporcionar ao aluno o registro de todo o 

processo de seu desenvolvimento e aprimoramento na busca e na construção de 

sua identidade, em meio à crise de identidade da sociedade que, como Hall (2011) 

coloca, afeta toda a sociedade na contemporaneidade.  

Da mesma forma foi considerada eficaz a Produção Didático-pedagógica, 

tendo como foco atividades que, na implementação do Projeto de Intervenção 

Pedagógica na Escola, envolveram o aluno aprofundando de forma gradativa os 



conceitos da arte contemporânea (CAUQUELIN, 2005), em especial da arte 

relacional (BOURRIAUD, 2009), analisando os trabalhos da artista Ana Teixeira.   

Os conceitos da cultura visual e de identidade cultural foram introduzidos 

processualmente à medida que os alunos avançavam na descoberta da leitura de 

imagens, através das atividades provocativas que faziam o aluno refletir não só 

sobre as imagens, mas principalmente sobre si próprio e a sua identidade. 

Junto aos professores do GTR, a implementação do projeto foi coerente e fez 

suscitar entre eles novas propostas de trabalho com a arte contemporânea e a 

cultura visual. Além de colocar em discussão as questões sobre identidade, deram 

um passo a mais, envolvendo questões relacionadas à política, gênero, preconceito, 

valores éticos e sociais, por meio de intervenções, instalações, performances, entre 

outros. Dessa forma, questionaram não só a identidade individual do aluno, mas de 

toda a coletividade da escola, integrando o aluno no cotidiano da comunidade 

escolar, na tomada de decisões, na apropriação do seu espaço e na construção de 

sua identidade.  

Além das questões levantadas, a implementação das atividades propostas na 

Produção Didático-pedagógica, por alguns professores do GTR em suas escolas, 

compactuaram com os avanços propostos pelo projeto quando trabalharam as 

questões de identidade em grupos totalmente diferentes do cotidiano do ensino 

regular, sendo em um grupo de alunos surdos e em um grupo de alunos do sistema 

penitenciário, ampliando os horizontes, onde os resultados alcançados, vão além 

dos objetivos inicialmente propostos no projeto.  

Dessa forma, apontamos a necessidade de projetos como este, que envolvam 

o aluno, onde a arte serve de instrumento valioso na busca por respostas, mediante 

as diversas questões do cotidiano.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após analisar todo o processo desenvolvido, desde a elaboração do Projeto, 

a Produção Didático-pedagógica, a Implementação do Projeto, bem como os relatos 

nas apresentações, as dinâmicas e os relatórios dos alunos, percebemos que os 

objetivos elencados para o contexto do Colégio Estadual São Cristóvão, apesar das 

dificuldades foram alcançados. Porém, verificamos que a aplicação em outros 



contextos deve ser adaptada de acordo com as necessidades e a realidade de cada 

local. 

O projeto possibilitou aos alunos refletirem sobre identidade cultural e a verem 

que a arte e em especial a arte contemporânea, não é limitada à visão de uma elite, 

mas que pode ser manifestada independentemente dos padrões e recursos sócio-

econômico-culturais em que ela está inserida. 

A cultura visual possibilitou a leitura de mundo que se faz necessária, 

desvendando e ampliando o repertório visual dos alunos, o “alfabetismo visual 

crítico” proposto por Hernández, possibilitando-os ler e compreender o mundo de 

imagens que os cercam todos os dias e que contribuem para a formação de sua 

identidade cultural de forma reflexiva e crítica.  

Durante o processo, os alunos perceberam que tiveram uma mudança 

significativa na sua forma de ver e principalmente entender as imagens ao seu redor 

e em consequência disso, refletir e compreender melhor o que realmente desejam e 

buscam para suas vidas. Além disso, sua concepção de arte ampliou-se, a arte 

relacional trouxe um universo novo de possibilidades artísticas, aproximando-os da 

arte contemporânea, tão presente em seu cotidiano, mas tão pouco compreendida.  

Assim, percebe-se o quanto é amplo e diversificado o processo artístico e o 

quanto a arte contemporânea e a cultura visual podem ser exploradas e contribuir 

para o processo de ensino aprendizagem. Da mesma forma, despertam no aluno um 

novo olhar sobre a arte, sobre si próprio e sua identidade, traçando novos rumos 

para a educação, com o enriquecimento cultural e artístico de alunos e professores.  
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